


engraçado o que se dá na USP ,; 

o se levav papo cpm a~gum estudan~, . . 

sa a mafori~ da populaç~o Lrasilei~ . ' 
ra e que elas só citam nos seu dis-

.... . 
sobre a tomada do CRUSP,, ele J a cur$os .eleitorais para o C.A. 

nos olh<;1. de'• soslaio e entr de sola ª , 

" Lá na ' minha' escola o pessoal do ' ' 
' ' 

__ , 
, 

1 Nio, colegas, este empobrecimen-
to é um ~ato. ' Basta olhar as fichas 

do centrin.ho falou que o ,Cpusp ', é . ' ~ dos ·moradores do Crusp, onde se ob­v \ 
uma panelinha, que não tem e~tu~~n- serva que a maioria morava em repú-

te necessitado li, ; ·s5 vanguardi-'~ ! , blicas, vindos do inte~ior, geral-' 
• ' t' 

nha ! " ~. ~ mente trabalham e os que moram aqui 
Pois bem, vou ser curto ·e claro~ , , . na capital, habitam a distâncias 
- . -- . , ~ - .. ·.0ce, estudante que ouvJ..u e vo~.e . . •• ,e. tao grandes quanto grande e a inca-

"pessoal do centrinh~ 11 
• que espalhou· .. v •. ' pacidade destas liderançãs de enten 

• s tes boatos faça~ uma qoisa , : VÃO • ' der .a just~za desta luta e assumi: 

VISITAR O CRUSP ! . End • .,.~· · , . ~~ ·-.~'A11/ ,. la com vontade para que ela se expa!! 

SY e 69 andares; 2~ hopas por ~~i~i • ~~ da!!! 

berto e onde voe~ _ep.c~n:t~.ª:â ,. a,mp~e· .. !f -~ .Porém, é mais fácil espalhar bo.ê, 
alguém disposto a ."bat~.~" um Oqf_~zi '.Yi.: 1;os. • •.... •• 

!' .. ·, • . ~ .. - .. ~ ,, 

\ -:.· . :;i~~~t] ~-~ t~ <-~.,..-1' F,b ,,._ 

-• ~ ••~ '"'•t't1 :~~l 
·, ~,:;, ,": c•"V,'' 
. ••• ~~1;) 

·/l1 --~.' 
srx}: :~-~ .,,., ....... 

uns de ~~o,~a'~tii •• Por outro lado, o Crusp nao e~ , 

Depois ·de tanto boâto,- talvez.' vo •- • ·-\ nemhum paraíso de paz e harmonia; a 

.---ê espere 'encontrar um Hil ton in- -;- ~- ·:: .. qui se briga mui to ,· se discute mui­

crustado ·no campus. ; doce ilusão, o . ~ :Jx: to_; mas isto é. saudável, isto é de­

elevadu .. • de vez em sempre não funci · ~ \ mocracia; aqui se· tenta praticá-la' 
; - ,,. .. . • -: . 

ona, e quando isto se dá ·, é graças;,. t )~. longe ·. das _f al~as aberturas e f echaJ 

a o herÓíci::o esforço de no~sos inpro; ·· } ~\_ durc:ts que nos cercam. -

visados técnicos' º p9is ~ dE;pender ,. · <;.. :.. • E tem mais, apesar de ,tanta pre-., t ) 
do COSEAS ( este monstro }:)urocráti- • ~ •:'·' cariedad"ê màt~eri~J,. ., de tantos pro-' 

'li: . 1 

~ blema~ de ~el~cio ~mento e partici-coe op~essor) ele passaria a se 
' 

chamar abaixa~or. , . " paçio, de tantos ~ecalques trazidos 

Quanto às ''suites';-~;: prepavem, t J .. ~da .·soc;dedçide; aqui se .-espira, se tem 

pois é tudo na base do colchonete ,e·~ j ' :qa_lor humano. ~ um j o.vem casal que' 

os armários estão sendo montados • ' ·, pede roupas pra seu guri que vai na~ 
' graças aos nossos ·Ludimentos em e~~ ó cer daqui a_1.guns mef\._es; é uma roda 

pintaria C coisa que niQ se ap~ende ,e de papo ao l do de um bule de café ... 
na escola) e is tiboas para este •~ Aqui 1 qaem di~a aa regras . da comuni­
fim que se encont~avam "gua;ràadas-'' Y 'dade são seus componentes e promis-

l c a poeira que o diga : ) no Bloco cuidade, para nós, é palavra morta 

F. ~ dos dicionários da repressão, pois ' 

No que tange à "elite" que aqui~ ela não existe onde viceja liberdade. 

habita, parece que as mesmas ilumi- . E~ isto aí, pessoal , desculpem : 

nadas lidl!L'a.nças se esq~ecem do P.r2 a emoção -ZÉ MA Rc ~L',:'0 • lf Jl-0) : 
cesso de empobre c.tmento · por que P,ª~ ·, ' .P.S. APAREÇAM (PtwEvJ 1 • 

A L. v 1'"' A P 6 NA l e OI-( 8 ç. o e, • l 
1 .• 1 t. 1,,. 

r 
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Muita coisa já ocorreu nestas po~ 
l 

cas semanas de r econquis~a do Crusp. 

o 

B10CO 

F (? 

' . 
J 

\ 1 \ 

magn}fico trabalho por nos reali za­

do nesta mesma madrugada(foi agori-. 
As várias com is s ões não tem funcio,.. . ~ ~ nha há pouco). O: negócio ê o segui~ 

nado como devem funcionar, mas acr~ ~~ te: No bloco F havia, desd P. há mui ­

ditamos que isto se deva ao fato de f-~to, bastante material estocado: ar­

que estamos em é poca de. provas na !:! , ltJ fú mários desmontados. Estávamos tra-' 

niversidade , e a maioria do pessoal '' '31°.zendo aos ' pouquinhos, uma peça aqui 
... d 'e,rl,· l/ A," ~4) . ... .. . . 

esta rachando nos estu os• ~<..· '<I~ 11,J'- .• . outra acola; ai ontem (quarta-feira) 
. ~ k . . . 

A hurocracja universitária tent~ :w notamos que o referido material est~ 

nos isolqr, tendo iniciado sua ridi_ • va desaparecendo num ritmo mais rá­

cula guerra fria j ã no dia da reto- t pido . do ' 'que . ::iquel,~ no qual estávamos 

mada: lu z e água !oram ~ortadas ( coi, /:! trabalhando. Ué, mistério, nê ? pois 

sa que náo nos foi nada difícil co~ ~ bem:descobrimq$ que os pos graduan­

sertar ); pressao sob;7os pós-gra- ·•• ' ~ dos br~silei~~s ( do bloco G) eram 1 

dudndos no sentido no sentido de que llJ os responsáveis. Eles nos disseram: 

nao se envolvam consoco, • ( as amea- ~ 11 OJha, aqui tava faltando mui tos 1 

t • oram no 4j - - -- d"' 1 

1 
l 
I 

1 

; 
t 

1 
l 
~ 

1 

ças aos es r'ange iros, que m armari.os, e nas nao po iamos reso -

nosso prédio : perda da bolsa de e!, Erc. ver . a par.ada; mas como voces abri ram 

tudos e expulsa.o imediata do país)• .,/qJ;,° t!~iininho, nós mandamos ver . " Taí , ' •, ·. 
M • t • t t f.TC. • ETC • ETC ."e. Te,, ·· .. d d · i· n v a ui os e ce eras.. • • • e. 'k veJ· am voces : No s os gra uan os _ 

€-Te.. ETC;. ~lt • ~ te "'lL • •<(/.,. li• _ _ 
M d r d . . Frt.. 'E~'• E,-.. ,nFl't.,~ sores ja estamos ate resolvendo o 

a ruea a • Z:n:. 1=;, TL. Etc• ''-• t ~"'êh:, , ' 
alo, alo; estamos a mil. .. 'e. e.,...d :!:. problema dos outros • Mas, f •• e o --n~~ 

• .,.,,- • d rmarios - Antes de dizer que ontem, aqui~ so problema? ,Precisamos osª ' 

estiveram cinco exmoradores(dos i-' ~ nós sobretudo que acabamos de chegar 
' ~A · F • ai~ que al3uém ( alquém que sempre dos de 66 a68), quero registrar o T 01 ~ 0 . - . 

il 
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GosTA-- OE G9"'~1l B~i4Yi .: PoDe P ,· NTA& 

~ ' ' ,,. .• i- , ·~ .. :,- 1 • 

O Seu João, autor do livro "O Apoc~: , e o iníquo na.o mais existirá ; e 
llpse'' da BiblÍa, certamente erofe~ · ~ . estar;s certamente atento ao seu 
tizou um episódio ligado ao ultimo · lugar, e ele nâo existirã. {Salmos 
event'? que culminou com a invasão , 37.10). Se lermos o próximo ·vers i-
de dq1.s úudares do ORUS:P} pelos estu 1,· '. culo, somos ali chamados de " os 
<lantes da USP. O seu apóstolo anun-=- •• • mansos 11

, numa demoiist raç áo bri-
ciou a queda da " Ba,bilônia • ", . que lhante e sincera da estima que o 
Ü'cms.tonuou o nos so CRUSP em "Mora- Seu Da.vi tinha por nós, é conclui 
dit1 de demônios, e guarit1a de toda' " ·Mas os próprios mansos possuiráo 
a exalação impura e guarida de to- ;. a terra e deveras se deleitaráo em 
da ave impura e o diada". ~ verdade ! i. • abundância de pai." 
Dul'ante onze anos o CRUSP tem sido ~· \ De fato. " Quando todq esta terra 
11101·adia da. Diretoria Executiva do . ; estiver cheia de moradores, havere 
Cstad São Paulo~do Projeto Ron- ~-7 mo~ de diz~r: Eis que ·quão bom e 
,Jo11; teJ'l sido r;uar i a de Insti tu • quao êl.gradavel é irmaos morarem em 
to de Pré-11 is tÔr:i a , Instituto de Ar ~ .". unia.o juntos!!!!! " ~ 
queo]rr,ia.; tem sido moradia do dia-= ·.,:;, CRU~P: " que os ser~fins ~ os que -
tio (> r- te. • fUb1.ns te abençoe, oh morada jus ta 
n ~o~í,) j,:; l1avia-11os alertado para a .r oh monrt:e santo 11

• • '> ) 1 
ri,·a<2 "m,tl ir,na" da burocracia uni v e.n i_;;. • \ '"--::: - ) 

~;1t~ria, i111agem do sistema que : :• ~\J••• J • »·BACALHAU•· 
e:..; t-,1. Cl!l 70 D. C., ele os chama tec- :

0
', ._, _~'-\\ ~ tf\~ - .·· .,,..::- - __/, 

n.icam(!llle de a 11 f e1:,a " e à ·"Imagemda ,...,I"' \1, • 
fera". O Jeitor llão acredita ??? Ve t • _...~ -f" ~'":) CONJUNTO R[SID:ct!CIAL 
j<.1~ "L:u vi o que parecia ser um mar .~ ,~ (,~ 
vítr•eo_J11is~urado com f,~SW, e os que .. 
::;J·ae111 Vl. ~or1.osos em fc1se da fera, e 
<d sua JW<lJem , e Jo numevo do seu 
uow, : , ü~;L..:r• err. í-;; junto ao mar vi­
t ~'("" teiido harvas de De is ( /\µ0ca -
lipse; 5:2 ). E m<lis . O f~to de es­
ta~uos_de pi e dis postos ' a expulsar 
os l'esJ.deutes f ordsteiros, que ocu­
pam 110::;G?s espct<_;os, evid.encia o ple 
n~ c ump.t:•1.rnento desta profecia sobre 
110::; ! 
O 1 ~ de Israel, Davi, tambim rece- , 
l >e u visoes divin~rn ligar1jas à luta 
~ela _nwradía estudantil~ por volta 
de 460 A.e .. Q salmista assegu -
r~ - nos a vitoria sobr~ ' os iní­
quo~ , que se opuseram a ~sta luta, 
Ls ;ª escrito : " E apenq.s um pouco 

- ~Oj DA- iMPQ.f,.4/S~ M~Nlll,, ~ ii11E,1M01 
'ro M PO Ot NOS I C)(:,lf)TjP,'t~ii POll.Que 

~.o, A.e.A 4 

CONCERTO DE VOZES NO I:,,CURO 

~onper•to de voze s no scu1•0 

,a, gente reabt'i ndo o entr.ecortaclo 
' 1 

fio 

do espaço da hi c t5ri a naquelH 

d;j,,a de so :t retornando a meada 

conviv~noia que vai lim dn palavra 

de ordem et,tabelecen,10 cada um 

definitiva resid~ncia 

no tempo. 

André 

Novembro 79 
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O NEGRO NA SOCIEDADE ti;" 

o MOVIMENTO NEGRO ·uNIFICAQO . ~~ ~ ,Inserindo-se neste contexto.uma 
-.,.. • ----- • , 11 • da.é lut~~ ~ml?ort':1nt~s do NEGRO e : 

lata f ei • oada· samba, ca:p- .:, .,, -~-- reconsti tu7çao historica de seu pa 
a va~u nn.c~mba J SÍmb~los i dent :f i1'.'·, • ;l pel na sociedade, sendo que este o~ 11 

, ' • • •• - ·, • t • • teressa a todos os setores cadores da nação brasileira no ex.•··· . l"'\ J e i vo in . . 
terior. Fo~te de divisas do turif .-"'~' •\ oprimidos, pois o que .temo~ e ª fo;. 
mo, da industria fonoirifica, en- ~: •ma; HISTÕRIA da classe dominante 
f im da BURGUESIA branca. Valores '". i...._. br~nca. 
culturais , religiosos'• morais def ·-•'i'··., _.~ Neste · sentido foi real izado no 
toda UI_!la trad~çao .. afro 'sendo _diJ.~?_,-. ::· .. ~ ·'• dia 20 de novembro a " MARCHA

11 

COM 

1 

. 1 

1 

kerados a seviço, do ~APITAL •.. " . , }$l"' ~~"'-:.ZUMBI PELA CONSCil::NCIA NEGRA , qu~ 
Es~e processo ge , exploraç~,Of ~t..., -~ procu:rav?,- r~viver par~e dest~ hist~ 

1 opress ao do NE~RO e algo que vem .. •· ~ ·•ria: uma · forma de, man1.festaçao con- ~ 
de~de o aparecime.nto _. do· CAPIT~LI§_~·~· .• ¾ .. ereta. A í".1%1ARCHA" contou soment7 ~ 
MO MERCANTIL, onde o negro fo=!-,"!!; ·t' ... ·:; com umas quinhentas 12essoas, isso 1 
ra.do de sua terra par.~ S!:rvir • aa .~.,, ; J; devido à repressão, a dificuldadede 
perspectivas de acumu+ac;ao de _oa- ~?';'~;1,: divulgação e, segundo um membro do 
iJ ·ta l para os futuros industr:iais ~,: .. ~r~. MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO, .. "ao des-
de CAPITALISMO C0tlC0.,RRE!'f CIAL ,1qn• ;, .·.:;.~\ ~ comp~om.~.~imento_ da eisquerda ortodo-
de a África vendo~se,.~frente 1 •ao .·t- i/1:'xa'L . 
NEO- COLON IALISMQt foi~~:divida ',co.n- .:tl·J;J :.:·,;~,-'.A .j(relação exi~tente entre as 
forme os desejos d?s ~l;,.~~J.l~º• ~".tu;r,~ '~4i'·&;:~cmi.noriias ,,. e ·i;egro.s ~arg.inalizados 1 l 
peus. , ::,.. J. ~,, • • .~· .: ~ .,., em sy.:us- (Ilovimentos com a esquerda e j 

Dentro deste contexto.º Br.a-;:- º~~'.~ ,um tanto .quanto co~plexo, ao ser V!:. l 
s il a partir do bloqueio a. asc_en~!l,: <.: .:-: :rificado que em pa1ses que se auto- , 
são social· do negro , p.ro,riovido pe- t0,l. .. ,.. denominam -" socialistas", onde a re-
la classe dominante .~om a. •. Vil)da 1::,/ v.olução social não aconte9eu, fr~n:-
d'; imigrantes italianos, e~P<;i.!! ·.,/~rtt,.-... te ci ~ão polêmica revoluçao: econom_! 1 
hois e portugueses, o, negro 'li ... . -, ... ,·r ca ( vide negros, mulhere lt' homosse 
berto" da escra.vidaãó ~oi aras ta~~': "~t~ xµai~ ; i) ,udeus em Cu_~a, China, URSS1 
do do centro da prod':1çao , fie~,!! .. ~J~-~ Esta, e·• outrr_ s • q~estoes? 901~0 o ne- 1 
do sub-empre~ado, caindo n~ ma~g.f ... if,,-,,.. gro. e · sua aL açao partidaria foram 
nalidade . Ate 9 romemt? em que , o ~j'r•t. colocadas· e discutidas nó debate o­
IMPERIALISMO na? · qrregimentase os .·:·1J .. corrido no dia 19 de novem~ro no s~ 
val<;>res cul tura1.s do negro, estes .' ', lão Abraão , de Meraes, na Fisica co~ 
seriam coloca tos totalmente a maE, , .', tando com a presença de um membro 
gem da sociedade.- ,; ! ', ',., do' MOVJ:MEtqo NE~RO UNIFICADO e estu 

À. pro~ura de sua i9entidi:de e ' dantes.- . • ~ ,., -
eman?ipaçao, o negro · fo~ obrigado bs meiós de eman6ipaçio racial con-
a criar f<:>rmas ge org!)nizaça,o. E-

1 
, vergem diretamente com a necessida-

xemRlo foi ~~Quilombo ~o Palm':r~s , tle de construção de uma sociedade 
f<;>rJ ando-se a escra~ao, reais -:. 

1 
"•i mais jus ta 

1 
a ~l:}ual se fará a par­

tindo n~enta anos. , tendo a fre!!. • i .,. , tir da emal\cipaçâo completa da 
te. Zwnbi. · A frente Negra .. ~a1nbem , ..• , classe operária , onc;je os negros • 
foi uma, forma de organizac;a~ do~ "l.' .. •~atão inseridos. 
negr9s, embora, tenha pa.scidat sob •• , • - - · 

5 
ectiva 

a sombra do naz!~mo o~ se3·a nue , , ~ atraves desta per P d 
• , • 1 ~ _ , ◄ l,l,c, • ta •que o negro lutan o l"endo simplesmente opn.trapo;r o n.! , • ' c~IIIIP~is , , :. 

gro ao branco. • ~ela sua id ntidad estara iunto 
Hoje há o MOVIMENTO Nf,G,RO UNIFICADO ;• , 'l ,~ 

CONTRA A .DISCRIMINAÇÃO RACIAL que ..;1 ►" 

começa a se torn9r -uma forma efeti~. f aos set6res oprimido;: pelo socia 
va de organização '

1
'"' n~gro frinte a • ' lsamo • por , uma sociedade onde a 

soci~dade de class~~ .,,.i., ao rac smonQ , , explo;açao do Homem pelo . Homem 
Brasil. .. .1."" .1 • • • • - · ~-... não mais exista. 

Eles ·lutam pelas 1reiv1nd1caçoes·-1;... •. • .,_ 
especificas do NEGRO que se conju- , :q ~11~~ -' 

• l.1.:tm com· a questão · geral/ da socieda~,; . ., ~: • , . í:J fºº ~. élÍ,. •. 

ue, ou seja, a luta de classe~~ _., ... J';_/: ~-• • . ' 
1 • 1 ' ~ •. ..l:5.. :., ' 

, , • ' ~ .J{ oi,; 1 e,, . 

·":..·~·~!'r ~~~:•:~t ., ~, -~' • 

EDSON 
RITA DE CASSIA 

S~RGIO CAMPOS 

i 

j 
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ri 
~vito ..• ) propos na nossa reunião Happy End: variadas 

,,J: " Vamos lá agora m~smo .buscar 

c,corr~nciL'is a 

.Jdº material que for possível 11
• Nem 

/ preciso dizer que todo mundo acei 
e -
tou sem vacilar. Daí pra frente, foi 1 

bonito! No começo, .nem t nto pois' 

coisa tava meio bagunçda; muita' ma• 

<leira, a gente não ~abia o que fazer 

com tanta coisa. Entáão, de repente 

o estalo da raci analidade nas nossas 

uabecinhas : "Gente, vamos aplicar 

aqui o velho processo da fila indi! 

na, linha de montagem(viva Mr •. Ford) 

linha de produção. s j lá o raio de 

qui e ali, num quarto~ noutro , todo 
mundo batendo um papo gostoso, café 

· no 609- o quarto mais concorr i ~0- ~1· 

tas transas afetivas e uma boa noite 

pra todos. 
Doces sonhos .... 

28 ou 29 de novembro,j979 

P.S: Tudo isso sem comprome t er a 

., abertura do João" ... 

, S~RGIO 
CAMPOS. 

W1'.li'NZR. 

Mas 
A avenida 

·.assassina 
E a ponte 
indigente 
A praça 
prostitui 
A calçada 
suja 
Deixe-os 
Nem 
biesmo 
se sabe 
oooutono. , 
PõiSj 0 
calor 
Veio 
Trouxe 
o suqr 
A sorte 
não levou 
E os frutos 
Não 
brotaram 
Já estav m 
amadurecidos 

Talvez 
podres. 
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